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O NOSSO TELEFONE 

e a sua designação 

(O automóveis do Estado são sempre de uma na respectiva lista 

grande necessidade quando em serviços 
m—— oficiais. Mas acontece que também são uti- 

lizados em serviços particulares, por que 
não se respeita o decreto-lei n.º 32515, que, além de 

não poderem ser aplicados em serviços particulares, não 
podem ser conduzidos sem o seu condutor fardado. 

Se todas as viaturas do Estado e dos organismos 
corporativos só fizessem serviços oficiais, quanto se não 
iria buscar de economia para a nossa Pátria, que na hora 
presente tanto precisa do nosso esforço económico — e 

Sem que nós desejassemos e 
tal pedissemos, os C.T.T. toma- 
ram a liberdade de antecipar o 
nome do «Ecos de Cacia» com a 
palavra jornal e por isso incluir 

na ordem alfabética na letra J o 
nome do nosso jornal. 

Esta injustificada alteração tem 
prejudicado muito os nossos ser- 

viços, porquanto várias pessoas se 
nos têm queixado de não encontrar 
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À pavimentação das ruas - 
é uma necessidade de Cacia 

Numa louvável iniciativa, uma comissão de amigos 
da nossa freguesia está a promover a pavimentação das 
Ruas Marquês de Pombal e da Amargura, entre a esta- 
ção dos caminhos de ferro de Cacia e a igreja e daqui 
à Levada, bem como completar a pavimentação da Rua 
Dr. Marques da Costa, em Sarrazola, e fazer um troço | 
da Rua Dr. Tomás de Aquino (Rua do Monte) com- 
preendido na parte habitada. 

A Junta de Freguesia de Cacia, no desejo de cola- 
borar naquela iniciativa, convocou uma reunião de mais 
de uma centena de pessoas no último domingo, na sua 
sede, a fim da referida Comissão expor o seu propósito 
e pedir o auxílio de todos os habitantes da freguesia, na 
certeza da importante e inadiável obra se tornar uma 
realidade dentro de pouco tempo. 

Ali, falaram sobre o assunto os srs. Comandante 
Gabriel Carvalheira Nunes e Felismino Martins Simões, 
depois do que foi aberta a subscrição para estas obras, 
sendo recolhidas valiosas ofertas. 

Nesta reunião usou também da palavra o sr. Dr. 
Francisco José Rendeiro de Araújo e Sá, que pôs em 
destaque a necessidade da pavimentação das Ruas da 

para bem da Nação.   
por conta e medida se governa a vida, 

Quem quer ter automóveis para os seus serviços 

particulares que os compre, para ir às praias, ao futebol, 
à praça e a outros lugares. E assim se respeitaria o de- 
creto n.º 32515 e, repetimos, quanto se não iria buscar 
de economia para o Estado? Talvez milhares de escudos 
para não dizer contos de reis. Economizar para termos 
mais âmanhã, está bem. Para termos menos é que não. 
A economia é a riqueza do País. Mas quantos são a 
economizar e quantos são a estragar? 

Cada vez mais é preciso olhar para o dia de âmanhã, 

Lisboa, 3 - 964 Antônio Gomes   
  

CHEFES!.. Procisam-se Chefes!... 
O problema dos chefes não 

'é um problema que se resolva 
de um momento para o outro 
e, muito menos, também não 
é de um momento para o ou- 
tro e através de um simples 
artigo de jornal que se pode 
dar uma ideia completa do 
que é um chefe, das qualida- 
des que deve possuir e da ma- 
meira como descobrir e desen- 
volver essas qualidades. 

Pensamos, por isso, que 
talvez tivesse interesse falar 
amais desenvolvidamente do 
assunto, de modo a que, cada 
aim pudesse formar uma ideia 
mais exacta e ao mesmo tem- 
po pudesse aproveitar para re- 
flectir sobre o que em si mes- 
mo haverá, também, de chefe. 

Ao pensarmos na maneira 
como fizer isto, pareceu-nos 
que, pelo seu valor e autori- 
dade, nada seria mais indicado 
do que dar a conhecer, tanto 
aquanto possivel fielmente, as 
lições de Gaston Courtois, do 
seu livro «Escola de Chefes». 

Esperamos que esta ideia 
de «lições» não assuste nin- 
guém! Aliás se se tem alma 
«de chefe, sente-se que temos 
sempre que aprender e acei- 
itam-se todas as ocasiões para 
isso! E também, quem é que 
não terá orgulho de poder ter 
como mestre Gaston Courtois! 

O livro tem 15 lições. Cada 
semana será publicada uma 
lição e cada lição consta de 
um pequeno resumo sobre o 

assunto que trata, de reflexões 
pessoais para cada um pensar 
e de um exercício para cada 
qual tentar pôr em prática du- 
rante a semana que se segue. 

Para se tirar o maior pro- 
veito, seria muito útil que to- 
dos os dias se lesse e medi- 
tasse a lição, respondendo 
lealmente e tirando conclusões 
práticas. 

Se houver uns tantos que, 
juntos, troquem impressões, 
tanto melhor, porque isso aju- 
dará a descobrir novos pontos 
de vista e aprofundar ideias. 
Atenção no entanto às discus- 
sões que não levam a nada! 
É preciso, sempre, a preocu- 
pação de tirar algumas con- 

clusô :s. 
() exercício aconselhado 

para cada semana não deve 
considerar-se como coisa sem 
importância, nem ser feito ao 

de leve. Se parecer fácil de 
mais, não o despreze. Mesmo 
assim, faça-o. Se parecer di- 
fícil, faça um acto de coragem 
e... pata frente, sem hesitar. 
É neste momento que já pode 
começar a ver se em si haverá 
temperamento de chefe! 

As lições, tal como estão 

no livro, são sempre mais com- 
pletas do que as que publica- 
mos. Por isso, aos que tive- 
rem possibilidade, aconselha- 
mos a seguir o livro. 

Como já referimos, o livro 
é «Escola de Chefes. de Gas- 
ton Courtois, editado pela Li- 

  

na lista telefónica o número do 
«Ecos de Cacia», pois ninguém se 

lembra do que se lembraram os 

Cr. 
Esperamos que seja reclificado 

o lapso e que quem nos telefonar 
procure ma lista. por enquanto, 
Jornal «Ecos de Cacia» (0). Este 

O também está a mais e deve ser 
eliminado, como é justu, por gos- 
tarmos dos pontos nos iii. 

LM 

HORA DE VERÃO 

E' âmanhã, dia 5, às 2 horas da 

madrugida, que os relógios são 
adiantados uma hora, conforme 
determina a lei. 

Atenção, pois, aos relógios ! 

uso 

IMPOSTO DE CAPITAIS 

Duranteo mês de Abril en- 
contra se à cobrança, o imposto 
de capitais, referente ao ano de 

1963 
Este imposto é pago por uma 

só vez. 
As imporlâncias que não forem 

pagas no prazo respectivo, fica- 
rão sujeitas aos juros de mcra. 

O relaxe terá lugar sessenta 
dias depois de expirado o prazo 
de pagamento à boca do cofre. 

sn. 

TAXA MILITAR 

Paga-se em todo o País, durante 
o corrente mês e Maio, a taxa 
militar. 

Aqui fica o aviso. 

  

vraria Sampedro, de Lisboa. 
Na Biblioteca do Centro Pa- 
roquial existe um exemplar, 
que, concerteza, poderá ser 
requisitado. 

Fazemos votos para que, ao 
fim de algum tempo, já haja 
quem verifique que valeu a 
pena. Ganharão assim uma 
maneira de reflectir mais pró- 
pria de chefe e experimenta- 
rão, por certo, a alegria de 
viver e a alegria de servir 
— começarão enfim a sentir 
como CHEFES! 

Que tudo isto não pareça 
complicado e haja quem se 
disponha ao esforço que as 
lições exigem. Se houver, 
Cacia terá Chefes. 

M.G. 4.5.   

  Paz e da Liberdade, na Quintã do Loureiro. 
As. pavimentações agora empreendidas montam a 

cerca de 300 contos e o compromisso da Comissão 
perante a Câmara é de 50º/,, pelo que se torna indis- 
pensável o contributo e boa vontade de todos. 

    
ERA RAN TBHIRO 
    

  

A ACTIVIDADE MUNICIPAL 
EXPOSTA PELO PRESIDENTE DA CAMARA 

(Continuação do último número) 

Numa 2.º fase, irá a Câmara 
pôr em praça o terreno destina- 
do a um ediício a que nós, des- 
de já, damos o nome de «Edilí- 
cio de Aveiro», que éa torre dos 
90 metros e que virá a constituir 
o símbolo da cidade, dentro da 
região. 

Gostaria, muito especialmente, 
de chamar a atenção de V., Ex.'* 
para este aspecto do terreno des: 
tinado à implantação da torre, já 
que, tratando-se do edifício que 
irá constituir como que o farol 
da cidade, seria da maior utilida- 
de despertar os interesses dos 
aveirenses para a construção des. 
te edifício, pois que por outra 
forma nos arriscamos, embora 
isso se possa considerar risco, a 
que seja gente de fora que o ve- 
nha construir. 

E eu, parece-me, que um edi. 
fício com o significado que se 
lhe quer dar dentro do Plano Di. 
rector da Cidade, um edifício 
que fica realmente a marcar Avei- 
ro, deveria ser um edifício que, 
para além de ser orgulho dos 
aveirenses, como distintos mu- 
nícipes o pudesse ser como pes- 
soas de inicistivas e de amor à 
sua terra, 

A associação dos aveirenses 
para a construção deste edifício 
seria, resimente, uma prova de 
muito interesse para Aveiro e 
uma iniciativa que a Câmara 
olharia com o maior interesse e 
satisfação. 

Abordado, julgo que nos seus 
pontos essenciais, o aspecto do 
Piano Director e dos planos par- 
celares de urbanização, eu creio 
que seria talvez oportuno dizer 
quaisquer palavras sobre a orien- 
tação seguida pela Câmara quan 
to à crisção de novas zonas de 
urbanizição e À ocupação dos 
terrenos já existentes. Todos sa- 
bem que os Municípios não têm 
uma vida desafogada, que à me- 
dida que as suas receitas aumen- 
tam, aumentam as responsabili- 
dades e consequentemente os 

encargos, e que o Município quan- 
do faz uma nova rua, procede à 
instalação de uma rede de abas- 
tecimento de água, de electrici- 
dade, de uma rede de saneamen- 
to, o que empata capitais que 
vão ter uma retribuição pela utl- 
lizrção que se vier a dar a esses 
arruamentos. E isso apenas na 
medida em que todos os arrua- 
mentos marginais, a esse arrua- 
mento estejam ocupados por cons 
trução, e que o Município pode. 
ressaciar-se de grande parte das 
despesas realizadas. Ora, em 
Aveiro, verifica-se que nos arruas 
mentos existentes na cidade, na 
sua grande parte mesmo, exis- 
tem, ao longo delas, terrenos aín- 
da hoje por ocupar por constrt- 
ção e muitos a couves e batatas, 

Reclama-se, por vezes, de que 
a Câmara não abre novas zonas 
de urbenização e as pessoss que 
falam nesse ponto, esquecem-se 
justamente que ainda há muito 
terreno já urbanizado que está 
por aproveitar. Não é «a Câmera 
que o pode aproveitar, é a inis 
Clativa particulsr; são os deten- 
tores dos terrenos que prestem 
serviços à cidade, na medida em 
que promoverem a sua ocupição 
directa, ou, pelo menos, fomen- 
tarem a sua utilização, U 

& Câmera não pode, porque 
não é medida de boa adminstra- 
ção, prosseguir apenas numa obra 
de abertura de novos arrusmen= 
tos e fszer avançar n cidade em 
extensão, sem prêviamente se ter 
assegurado duma percentagem 
de ocupação satisfatória das zo- 
nes já existentes. 

No entanto, apesar de em Avei- 
ro se verificar uma baixíssima 
percentagem de ocupação das 
zones já existentes, a Câmara, 
como já acabaram de ouvir, tem 
já aprovados alguns planos par- 
celares de utilização de novas 
zonas de urbaniz:ção e tem em 
estudo outros. 

Portento a Câmera a pouco e 
pouco irá pondo à disposição 
dos munícipes novos terrenos 

Continua na 2.º página
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PORTEIRO 
A actividade municipal 

Continuação da 1.º página | 

para serem utilizados, mas espero 
encontrar, simultâneamente, tam- 
bém da parte dos mesmos mu: 
nícipes, o melhor espírito de 
compreensão para o problema 

“ que «cabo de abordar, pois, não 
pode, de maneira nenhuma, espe- 
rar que seja só a iniciativa da 
Câmara a abrir novos arrgamen- 
tos sem promover a ocupação 

dos que já existem. 
No entanto a Câmara, ainda 

este ano, porá à disposição dos 
munícipes a quase totalidade dos 
terrenos da zona parcelar entre 
o Liceu e a Escola Comercial. 

E conte, possivelmente no de- 
corser do próximo ano, pôr às 
disposições dos munícipes mais 
ama zona de urbanização nova, 
a zona em frente da Escola Co- 
mercial onde será possível toda 
a construção de variados tipos 
de habitações, quer em blocos, 
quer em habitações nnifamiliares, 

Estando, no decorrer destes 

» estado a fazer este trabalho de 
sestruturação urbanística à cidade, 
em que têm estado a decorrer 
estudos tendentes ao estabeleci- 
mento, à orientação e regulamen- 
tação do desenvolvimento da ci- 
made, lógico será de admitir que 
durante este tempo tivesse para- 
lizado a construção da cidade, 
DU quase. 

Já que em zonas restritas seria 
Jógico que se permitisse a cons- 
trução, visto a malor parte delas 
estarem sujeitas a árranjos que 
viriam a sair do estudo final do 
Plano Director. 

No entanto, é preocupação da 

Câmara Manicipal 
de Aveiro 

Diga 
2.º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas: 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: 

Fiz público que Angelo Abran- 
ches de Lemos, residente na Rua 
Mendes Leile, v.º 25, freguesia 
da Vera Cruz, desta Cidade, res 
quereu no sentido de ser autori. 
zado a lrasludar os restos mortais 
de Maria da Luz de Lemos 
Abranches, da sepultura n.º 137, 
do 1.º talbão do Cemitério Central, 
para a sepultura n.º 26, do 1.º 
talhão do Cemitério Sul, desta 
cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da 2.º publicação destes, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 

ao requerente, no direito de dispor 

dois anos e meio, em que se tem dos referidos restos mortais. 
, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Março de 1964. 

O Presidente da Câmara, 
Henrique de Mascarenhas 

Eng.º-Agr.º 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
2º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Isabel Ferrel- 
ra da Rocha Freitas Pinheiro, 
residente na Rua Frei Heitor Pin- 

(to, 90-2.º-Dt,, da cidade do Por- 
to, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu tio Benjamim Fer- 
reira Fidalgo, da sepultura n.º 

1525, 2.º Letão do Cemitério Sul 
para o Cemitério da Gafanha da 
Nazaré, do concelho de llhavo, 

Dá-se conhecimento do pedido 
'aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 

  

1964 = 2.º Página 

  

PORTUGUESES 

PREFERI 

A. FERRE 

R. da Junqueira, 227-239   

  

PRODUTOS PORTUGUESES 
Ag Tintas Estilográficas e normais, Colas líquidas e pastosas, 
Lacres, Almofadas para carimbos, Guachos e Giz escolar de 

são produtos portugueses 

IRA, LDA. 

Telef. 638478 LISBOA   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro   trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefia à requerente, no direito 
de di por dus referidos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Março de 1964. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng. º-Agr.º 

| Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

!ma extracção de ontem, dia 3: 
| 

| 1º prémio 81088 
Po ” 29938 

8.º ” 1861 

  

| 

VENDE-SE 
Vinha. com 1350 pés de 1.º 

qualidade, em Sarrazola. 
Informa esta redacção, (8) 

  

aquelas pessoas que, não estando 
devidamente preparadas para exe- 
cutar projectos de obras, vêem 
os seus projectos indeferidos, 
porque para os proprietários, 
para aquelas pessoas que, deten- 
toras de capital, procuram rea- 
lizar obras, na medida em que 
encarregam de realizar Os seus   Câmara procurar realizar estes projectos, técnicos competentes, 

estudos causando ao desenvolvi-| São menos prejudicados e con- 
“mento da cidade o menor prejui: correm para a elevação do nível 

zo possível, da construção na cidade. 

E, assim, pôde chegar-se ao | Apenas neste capítulo se por 
“sâm do «no de 1963 quase sem se detão queixar aquelss pessoas 
=perificarem incidências em rela- que, não estando preparadas para 

sgão ao nível de construção. [9 eleito, teimam em apresentor 
Pelos números que lhes vou projectos para construção. Para 

“dar a conhecer podem V, Ex,'* esses, é claro, que a acção da 

mperificar que a diminuição das Câmara é perniciosa na medida 

sobras realizadas na cidade no ano em que os faz repetir várias ve- 
»de 1963, foi de tão pequena in-|Zes os projectos que apresentam 
cidência que mesmo assim ainda | para aprecisção. 
foi superior o número de obras! Para todos equeles que são 
às realizadas em 1960 e 1961 e,| profissionais conscienciosos e 

Mgeiramente Inferior às realizadas competentes, a acção da Câmara 
eo 1962, não tem qualquer incidência, an- 

Paralelamente com estes estu- tes pelo contrário, só lhes valo 
dos, à Câmara, como não podia riza o trabalho que apresentam, 

deixar de ser e por considerar! Os números que eu ia há pou: 
- que é sus obrigação, visto que Co dizer são estes: 
vestoda a sua acção é orientada no Na cidade lorem pussades 949 
mentido de elevar o nível da cida-| licenças em 1963, contra 733 em 
de, promover o seu desenvolvi-| 1960, e 852, em 1961, e 1059, 
mento, não só em elementos conse! em 1962. 

trutivos, mas também nas suas! Portanto, há uma diminuição 

múltiplas incidências, a Câmara de 10%, em relação a 1962. 
tem procurado elevar o nível da) Em 31 de Dezembro de 1963, 
construção dentro da cidade. apenas se encontravam aguarden- 

Assim, tên aumentado as exi- do estudos a realizar, 45 proces: 
gências na apreciação de projec- sos de obras, dos quais apenas 
tos, sobretudo no que se refere 31 respeitavam à cidade. 
à composição arquitectónica, Des-' Aqui está outro número que 
ta orientação, tem resultado um é bem elucidativo sobre as inci- 
elevado número de indeferimen-| dências dos estudos de urbani-| tanto, dal começar a elevar-se o! 

tos de procsssos apresentados à zação, na diminuição do ritmo 

consideração da Câmara, da construção na cidade, como, 
A Câmara tem consciência da por vezes, se quer luzer crer. 

acção que está a desenvolver e' 45 processos de obras estavam 

tem consciência, na medida em'a aguardar a concretização de 
aque pensa que, tudo quanto faça estudos para poderem ser des- 

para elevar o nível da construção prchados, e destes 45 apenas 31 
é a b:m da cidade, respeitavam à cidade, 

E desta sua acção apenas po- Outra incidência dos estudos 

adem resultar inconvenientes para de urbanização é o que se refere 

à construção nas zonas limítro- 
fes da cidade. Esta zona limitroie 
da cidede, que hoje o não é já 
porque está na sua quase totali. 
dade incluida dentro da cidade, 
constitui como que uma zona de 
reserva, de Íutura expansão. 

E porque dentro destas con: 
dicionantes não convém fomentar 
em demasia a construção e por- 
que, justamente, como há pouco 
me referi, dentro da cidade ainda 
há muito terreno para ocupar 
com construção, verificou-se, 
através dos estudos realizador, 
que havia vantegem em condi- 
clonar a consttucão nesta zons 
limítrofe, a moradias individuais, 
isoladas ou geminadas e evitar 
nela a construção por andares. 

Este medida tem como ime- 
diato objectivo impedir a espe- 
culsção com tertenos pars cons- 
trução, porque, na medida em 
que as pessoas que pretendem 
construir encontram dentro da 
cidade terrenos a elevados pre- 
ços, por vezes ganenciosos da 
parte dos seus detentores e vão 
encontrar, a poucos metros da 
cidade, terreno de lavoura a pre- 
ços baixíssimos, naturalmente 
existe uma tendência aberta para 
ir construir nestes terrenos, dei- 
xando de o fazer dentro da ci- 
dade, como tudo indicava que 
seria natural, 
' Per outro lado, essa maior 
procura, essa corrida quase a 

esses terrenos de baixo preço, na 
'zona limítrole da cidade, desper- 
ta nos seus proprietários instin- 
'tos idênticos aos que já se veri- 
|ficavam dentro da cidade, e, por- 

  

tpreço desses terrenos e a entrar- 
-se numa cadela, em que a pros: 
seguir-se, dentro da mesma po- 
lítica, dentro de poucos anos es- 
tariam esses terrenos, que ainda 
estão vagos, nessa zona, a serem 
abandonados, para as pessoas 
irem um pouco mais longe adqui- 
rir terrenos mais baratos e en- 
trávamos num caminho: que a 

  

  EDITAL 
2.º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mos- 
carenhas, Presidente da Câmara: 
Municipal do Concelho de Aveiro: | 

Faz público que Ulisses Naia 
Silva, residente ns Rus de Jorge 

|de Lencastre, freguesia da Vera 
| Cruz, desta cidade, requereu no 
“sentido de ser autorizado a tras- 
ladar os restos mortais de Luls 
Naia e Silva Júnior, da sepultura 
n.º 190, 1.º Leirão do Cemitério 
Central, para a sepultura n.º 
503, 2.º Leirão, do mesmo Ce- 
|mitério, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
traslad:ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido ses 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente, no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Março de 1964, 

O Presidente da Câmera, 

Henrigue de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

Arma de caça 
Compra-se, de calibre 12, em 

perfeito estado de conserveção. 
Dirigir à redacção deste jornal. 

  
  

certa altura seria completamente 
impossível suster e que só traria 
inconvenientes para o desenvol. 
mento da cidade de Aveiro. 

E” essa a razão justificativa da 
política da Câmara de, ne zona 
limitrole que constitui zona de 
reserva, apenas deixar construir 
prédios práticamente não de ren- 
dimento mas prédios de utiliza- 
ção directa ou de baixo nível de 
rendimento ao capital investido. 

(Continua no próximo número) 
* 

CARREIRA DE CAMIONETES 

a firma José Rodrigues Novo 
& C.º, Ld.º, de Agueda, reque- 
reu licença para exploração de 
uma carreira reguler de passa 
geiros, entre Agueda e Aveiro, 
passando por Travastô, Eirol, 
S. João de Loure (cruzamento), 
S. João de Loure, S. Jcão de 
Loute (cruzamento), Eixo, Azur- 
va, Esgueira e Aveiro-estação, 
em substituição da que explora 
entre Aveiro e Caramulo. 

COMANDANTE DA 
SECÇÃO DA G. N. R. 

A seu pedido foi transferido 
para Sintra, para onde seguiu 
no dia 21 de Março findo, o sr. 
Tenente José Bernardo Velez Gri- 
lo, que durante cerca de um ano 
comandou a Secção da G.N.R, 
de Aveiro e lantas simpatias con- 
quistou. 

| EESTI 

| Manuel Rodrigues da Bela! 
Missas do 1.º auivorsário 

da sua morte 

  

No dia 5 do corrente, na igreja 
da Penha de França, em Lisboa, 
eno dita 6 na copela de Santo 
António, em Vilarinho (Cacia), 
ambas às 7,30 horas, serão ce- 
lebradas missas em sufrágio da 
sua uma e comemorondo a pas- 
sagem do 2.º aniversário da sua 
morte, 

A família ogradece, desde já, 
a todas as pessoos que se dignem 
assistir aos pledosos actos. 

[sor tr sara DE eram] 

NUTILIAA LUGAIS 

O estado das nossas ruas 

O estado de algumas ruas da freguesia 
já andam pela rádio com pesar nosso, 
Ainda no dia 19 do passado mês onvi- 
mos o Compadre Alentejano insurgir-se 
contra es lastimáveis condições em que 
se encontram há muitos anos a rua de 
ligação à Póvoa do Paço e o resto que 
falta pavimentar da rua Dr. Marques da 
Costa, em Sarrazola. 
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(Em faliflavoura)   
Comfpes 

| 

(Atufhora) 

R. Latri-2.º-Dt.* 
TO A     Para a notável campanha da Cruz Ver! 

melha Portuguesa «Dez tostões para uma | 
casa» que tanta repercussão ganhos no 
País, a Compantia Portuguesa de (.elu- 
lose, cujas instalações fabris aqui se gi! 
tnam, concorreu com 26 contos, impor-! 
tância correspondente a 2 casas nos mol-! 
des apresentados por aquela benemérita, 
instituição. 

o 

O atraso nos comboios 

O constante atr:so dos comboios em 
Cacia causam sérics transtornos aos 
usuários daqueles meios de transporte, 

principalmente estudantes e empregados 
que têm de cumprir horários, pelo que 
nos pedem chamemos a atenção da C. P, 
pura tão justa reclamação. Í 

» | 
Do Ultramor | 

Chegou na última quinta - feira a Cacia, 
vindo ds Angola, onde esteve cerca de 
dois anos em missão de soberania, o gr, 
Francisco António Rodrigues Nune Tei- 
xeira, filho do sr. Adelino Nunes Teixei- 
ra e de sua esposa sr.*º D, Rosa Rodri- 
gues Teixeira, proprietários, desta fre- 
quesia. 

  

o — emma me 

Columbofilismo. 

Sociedade Columbófiia 
da Casa do Povo de Cacia 

CAMPANHA DE 1964 
Amanhã, domingo, concurso de Beja 

O encestamento foi ontem, das 17 às 
19, na sede da Casa do Povo   
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Câmara Hanicipal 

de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

DE ANGEJA 

Imundices nas ruis.- O que 

Se Passa 13 stanoveisal da iraves: 

sa do Bocage e na viela do Cal- 

Câmara Manicipal 

de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas- 
icarenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Aveiro: 

Carteira Elegante 

  

e pesso migas, 

Coudozicam a chive da uroa 

eg toalha de ocbertura os seus 

dinhio, na «ua da Pereira, catece irmãos Joeé e Urbino. | ; 

de imegsatas providências das,  Teatou do funeral a agência Eng.º Agr.º Henrique de Mas- 
| carenhas, Presidente da Câmara 

entidades competentes. !da Viúva de Manuel Simões Dias, Munieipolido Oi io de Aveiro: 

Além do perigo para a saude da rua da Pereira. - Municipal do Concelho de Aveiro: 

publica, o vergonhoso aspecto, A'a famílias enlutadas envia: Faz público que Elmano Fer- 

deixa desolado todo o ser hu- mos sentidos pêsames, reira Borges, residente na Rua 

  

Fizeram anos: 

Ontem, dia 3, o ar. Acácio 

Manuel dos Sentos, 27 anos, em- 

pregado comercial em Lisboa. | 

Fazem anos: 

Hoja, dia 4, o vr, José Maria 

em
 

lã,
 
te
ry
le
n 

e 
ny
lo
n 

mano, Doentes.—Foram acometidas! do Vento n.º 57, freguesia da Marques Aleixo, 56 anos, de Bar. 

Se as coisas não se modifica-| de ataques de paralisia as sr.tº 

rem, trataremos do assunto no ;llídia Martins Nogueira Souto, 

Vera Cruz, desta cidade, reque- 

reu no sentido de ser autorizado 

razola e comerciante em Lisboa, 
--Amanhã, 5, o er, Cristiano 

Boures de Azevedo, 41 anos, do 

Faz público que Lulsa Antónia 
Branco Corado, residente na Rua 
de José Estevão, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade de Avei- 

a trasladar os restos mortais de 

Laurinda Tavares, da sepultura 
a o n.º 138-1,º talhão do Cemitério = No dia 6, a en DaDéiigda 

Cote, paca a selar º gonrs da Bio, 2 ator, ia 
próximo numero, esposa do sr. José da Silva Amaro, 

Móveis e colchoaria. —Acaba| moradores na Barca, que se en- 
de se estabelecer com móveis e contra muito mal; e Maria Mar- 

colchoaria, na Rua Tomás da|ques Aleixo, esposa do st, Mar- 

Anunciação, 90 - A, em Lisboa, celino Nunes Berbigão, que se 

ro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de Hermínia Ferro Bap- 
tista, da sepultura n.º 225, 1.º 

Cabeço de Cacia e panificador 
em Lisbos. 

A
R
M
A
Z
É
M
 

SÉ
RG
IO
S 

    

G
A
B
A
R
D
I
N
E
S
 

I
M
P
E
R
M
E
A
B
I
L
I
L
Z
A
D
A
S
 

   
Silva Pereira Marques, 

vo Fontão, filho do se. Luis Y o 

« nosso amigo sr, António da encontra melhor. 
natural 

Sul, desta cidade. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos para 

  
Deus lhes acuda. 
Anos, —No dia 4, faz 33 anos 

do saudoso caciense Antóaio Dias 
da Bilva, residente no Monte da 

Capatios; e a er. D. Rosa Vieira 

Lopes, 47 anos, esposa do er, João 

Leirão do Cemitério Central, para 
o Jazigo de João Pereira Compos, 
no mesmo Cemitério, desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 

reira Marques, ausente no Brasil o nosso conteriâuso ar. Avelino 

e de sua esposa sr.* D. Ibraima Cavaleiro Henriques, encarregado 

Dias da Silva - idos serviços eléstricos du Fábrica 

au novo comerciante deseja do Papel do Prado, de Vale Maior. 
mos as maiores prosperidades., Também no dia é, faz 15 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º: publica- 
ção destes, qualquer oposição à 

trasladação requerida, 

aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica: 

da Silva Lopes, natur»! de Mata- 

duços, residentes na Murtoa e in- 

dustriais de padaria em Pombal. 
— Em 7, a menina Etelvina 

Ai
 

O relógio da igreja está ava: anos Wilon da Silva Fontoura, 

riado, — Já há dias que se encon: filho da er.* Maria Florinda da 
tra averiado o relógio da torre da 

será deferido, se se verificar não 

Simões Cordeiro de Jsaus, com: 
pleta 22 primaveras, e o seu ir- 
mão Manuel Bimões Cordeiro de 

Findo este prezo, o pedido 

Silva Fontoura, da rua da Agra, haver quem, nos termos da lei, Jesus, completa 19 anos no dia 

ção destes, qualquer oposição à 
trasladsção requerida. 

Findo esle prezo, o pedido ses 
rá deferido, sese verificar não ha: 

==
 

Te
le
f.
 
22
22
8 
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    nossa igreja paroquial, segundo 
nos informam por mexedelas de 
garotos, que, como se diz, nem o 
íabo quer nada com eles. 

Que a Comissão Fabriqueira 
trate da sua reparação e respoo- 

sabilize os pais dos «garotos» pa- 
los prejuizos, para exemplo dou: 
tros e correcção daqueles. 

Semana Santa, — Decorreram 

com muita concorrência as cerl- 

mónias da Semana Santa e delas 
muito ficou, seudo de salientar a 

aproximação dos católicos da nos- 

sa freguesia, 
Falecimentos. — No dia 1 do 

corrente, faleceu nesta freguesia 

a er.* Maria do Carmo dos San: 

tos, de 79 anos, solteira, que há 

tempo vivia en casa do sc AD-, 2.º publicação 
tónio Nunes alves, | Eng.º Agr.º Henrique de Mas- 

O seu funeral realizou-se DO carenhas, Presidente da Câmara 
dia seguinte, a cargo da Agência Municipal do concelho de Aveiro: 
Capela, de Esgueira, que trano- 

ombro ataúde em auto fúsebre.| . Fez público que Ulisses Nata 
—'Também faleceu no mesmo SUA, residente na Rua de Jorge 

de Lencastre, freguesia da Vera 
dia, após doloroso sofrimento, 0, 
ar. Mário Nuaes Nogueira, mais) Cruz, desta cidade, requereu no 

sentido de ser autorizado a tras- 
d couhseido por Mário Rato, de E os restos aorta do PME 

48 anos, casado cum a ar,* Diaura 
di iva, É do se, mina dos Santos Natário, da se- 

Nogneita va Fo tnas Mino MOS) pultura n.º 275, 2.º Leirão, do 

Epa E Nuuos | Cemitério Sul, para a sepultura 

Santos Nogueira, eute cosidonte n.e 508, 3.º Leirão, do Cemitério 

O ed realizon-se 00:| Dá-se conhecimento do pedido 

tem, dia 3 pelas 830 horas, com 208 parentes mais próximos para 

a eucorporação das 3 irmandades, deduzirem, querendo, apto dead 

erectas na freguesia, o nosso rev. | ta Câmara, no pitas VINT 

pároco, que ensomendou o corpo, | mi Eai rig 

e a nossa Banda, que exsoutou SÃO faia O amido posiç 

ontdes marohas fásobeos 00) Pinda este prazo, o pedido será 
Foram-lhe “oferecidos 10 bou- deferido, se se verificar não haver 

família quem, nos termos da lei, prefira 

iquabeip duna poros pola; Hndh so requerente, no direito de dis- 

prefira ao requerente, no direito 

de dispor dos referidos restos 

mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Abril de 1964 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng. Agr. 

e de sen marido ar. Wilson Nunes 

Fontoura, ausente em Lunnda, 

—Em 5, completa 6 anos a 

menina Cristina Maria de Abreu 

Nunes, filha do nosso conterrâneo 

or. Manuel Maria Nunes Berbigão 

e de sua esposa ar.* Maria Elisa 

de Abreu, que também fez 36 

anos no dia 3 do corrente, resl- 

dentes em Algés, 
As nossas felicitações. —C. 

ver quem, nos termos da lel, prefi- 
ra à requerente, no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de âveiro, 
20 de Março de 1964. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

seguinte, filhos da er.* Joana Al- 
ves Simões e de seu falecido ma- 
rido José Cordeiro de Jesus, co- 
merciantes junto da estação dos 
caminhos de ferro de Cueia; e a 
er* Maria de Jesus Ferreira de 
Matos. 67 anos, de Cacela. 
—Em 8, a or? D. Maria da 

Conceição Veríssimo Nogueira, 
32 anos, esposa do ar, Humbarto 
e Almeida Capela, ausentes em Ei 25 

ourenço Marques, filha e genro BS. à 

do er, António Nogueira da Bilva | es oão de Loure 

e de sua esposa ar.* D Francelina, Uma sugestão. - Há aproxi- 

Verissimo Nogueira da Bilva, de! madamento duas semsuas que a 
Angejr e industriais de padaria | Direcção de Estradas do Distrito 
do Estoril. ide Aveirorihíciou os trabalhos de 

— Em 9, o ar. José Maria Dias alargamento da cucva existente 

Tavares, 37 anos, de Cacla e in: entrea Ruu do Carvalhal e a 

dustrial de psduria em Covõsa Avenida da Ponte, não estando 
(Febreo); a menina Maria Vitória concluidos devido ao mau tempo. 

Teixeira da Silva, completa 20, Graças à Iniciativa daquela 

pitmaveras, empregada na Fá- Direcção, este alargamento velo 
brica de Celulose, filha do ar, José] beneficiar o largo alí existente e 
Maria Ventuca da Silva, pantfica- | também o trânsito, que aumenta 
dor em Viseu, e de sun esposa dia a dia devido à situação geos 

ar.* Celeste Dias Teixaira, de Ca-| gráfica e por esta Região ser uma 

cla; a ar.* D, Maria de Lourdes) das melhores zonas tutísticas, 

Lopes Fernandes 38 anos, seposa Aproveitamos a motício, para 

do er. António Gonçalves Nunes |augerir (talvez alguém dos ser- 

da Bilva, de Cacia e industrial | viços competentes se tenha lem- 
de padaria no Porto; o menino! brado) a construção de uma pla- 
José Manuel de Jesus Nunes, 9 ca ajurdivada no centro do re: 

anos, filha do ar. Manuel Augus-| ferido largo, descongestionando 
to Figueira de Macedo e de sua assim o tiâneito e evitando aci- 
esposa sr* D. Beatriz de Jesus dentes. 
Nuues, da Quintã e industríaia Com ofim de tornar aquele 
de puduria em Liabon; ea menina local mais aprazível e convidatis 

Ama Meria Bimõss Duarte, com-|vo, pois é bastante concorrido 

pleta 4 primaveras, filha do er. pelos visitantes e um dos melho- 

| Urbalino Pereira Duarte e de sua res da nossa terra, lembramos à 

(esposa ar.* Maria Ewília Simões Junta de Freguesin da necesai- 

Ribai o, residentes no Barreiro. dade que há em ir junto dos 

| —E em 10, a er.* D, Elvira da Serviços Municipalizados pedir a 

Costa, 52 anos. esposa do ar. colocação de uma lâmpada fluo- 

  

      

  De Esgueira 
Cabine eléctrica. — Já está a 

funciosar a nova cabine para 
distribuição de energia eléctrica, 
E um melhoramento que há 
muito se impunha, pols a que 
estava a Funcionar, ameaçava 
ruína, 

Abrigo dos autocarros. — Os 
Serviços Muoleipalizados de A vel» 
ro ainda não atenderam os rogos 
das pessoas que utilizam os seua 
autocarros para que seja cons: 
truido um abrigo no Largo do 
Cruzeiro, local onde sempre es: 
peram os transportes numerosos 
passageiros, Aguardamos. 

Festas do Alamo. - Amanhã 
e segunda-feira realizam se aqui 
ne tradicionais fostas a Nossa Ba- 
nhora do Alamo, que constarão 

de cerimónias religiosas e arraial 
com uma Banda de Música, 

Basquetebol. - Atim de jogar 
com o Guifõss, desloca-se âma- 
nhã no Porto o nosso Grupo de 
Basquetebol. 
Columbofilismo. — Amanhã, a 

nossa Sociedade realiza o cons 
curso de Beja. 

Rancho Folclórico. — a convite 
da Comissão Municipal de Tu: 
rismo da Nazaré, vai ali exibir-se 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 

(Atem 

Conanlt 

, Luiz do 
Telef.) 

FUI 
Si 
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DA 

TA 

    
   

     

  

Vende-se 
ma esta 

lado, Tn- 
(33) 

  

  

  

    

        
  

  

  
  

  

—.————————s por dos referidos restos mortais. |O a ar E : aa Carlos, chefe da P.S.P. a o que há muito se torna 

i ara França. —Para este país em Coimbre; e o menino Carlos necesálo, 

P Junta de Freguosia raso fRIRNEirO: seguiu hoja o er. Manuel Loura! Alberto Martins de Barros, com: Anos. —No dia 29 de Março, 

de Angejs ç . e Silva. Muitas felicidades. E 6 anos, filho do ar. Miguel foz 28 anos a er,* D. Maria Fer- 

R EDITAL O Presidente da Câmera, Visita pascal. —Continua âma- Hanrique Fernandes de Barros, nanda Clara de Moura, esposa do 

ido É Henrigue de Mascarenhas nhã a visita pascal sos restantes empregado na Fábrica de Celu- ar. Sebastião Luis Simõss Coelho 

E António Augusto Valente Fer- Eug.-Agr.º [lugares da freguesia. lose, e de sua esposa ar* Ducília da Silva, ausentes em França. 

reira, Presidente da Junta de ss = Martins Simões, de Cacia, Oa nossos parabéne,—C, 

ç os Freguesia de Angeja, concelho de De Vilarinho Muitas felicidades para todos, 

pados | Albergaria a Velha: Mataduços e Alumieira = Tr 

0 Sl Anos.— No dia 6 faz 20 anos o A espassa-se 

E Figseia Solo Comi, Lo Anos.- No dia 1 do corrente, ar. António Manuel Dis Lopos, Da Póvoa e Paço Estabelecimento de mercearia 

parafsenhora | residente nesta freguesia, reque- Passou o seu anlversário o er, filho a ar. Franciaco a | Acidente. —No dia 1 do cor-|vinhos, fazendas e miudezas, no 

P reu para lhe ser cedida, a título Avgueto Fortanato dos ptb, a Re aj dan! a rente, quando seguia à frente das| Sobreiro (Albergarin=a - Velha). 

» de concessão, a sepultura n.º 312 proprietá io e Industrial, de Ma-| “e ld a e este lugar. vacas dum carro, por os animais, Tratar no mesmo com Alberto 

0 do cemitério local, onde está se- taduços. PETER ea OO ae |se espantarem, foi colhido por Marques de Almeida, (2) 

P Gemlies em | puliada a sua mãe Maria die Jena blur ldo Orlatam Esorcidaç tau | ns Rea rodado do carro, 

Figueira Souto, talecida a 26 de ] , , , 99 qua lhe fracturou uma perna, o 

pos Rent de 1959, dente em Alumíeira, . Automóvel “Upel-Rekord menino Adelino Nunes Dias o! B ar b ear i al 

U TRIAS Dá-se conhecimento do pedido —Em 4 faz 37 anos a sr.* Maria, | Silva, de 11 anos, filho do sr.| a 

E” a lodas as pessoas para deduzi- Lídia de Bastos Sousa coposa do Vende-se em estado novo, de Joaquim Dias da Silva e de sua! Trespassa-se ou vende-se lodo 

L rem, querendo, perante esta Junta, or. João da Silva Moreira, resi: 4portas, modelo 1963, por retirada esposa sr. Adelaide Nunes da q recheio, Motivo de retirada 

no prazo de VINTE DIAS, conta- dentes em Mataduços. para o estrangeiro. [ Silva, da Póvoa, falorma resia irodnação ad 

A dos da publicação deste edital, —E em 5, passa o aniversário Tratar com Alívio Rodrigues Anos. — No dia 8 completa o 

qualquer oposição à referida ce- do ar. José Gomes Gautier, indus: Nogueira — Sobreiro (Albergaria-a- primeiro aniversário a menina) DDD 0 

R dência. trial de padarias em Lisboa. "Velha). ' Maria de Fátima Pereira da Silva, | Carimbos de borracha 

Findo este prazo, o pedido será 2º nossas felicitações. —C, filha do sr. Rogério Moura da! 

Vento Pal'so" deferido. se se verificar não haver e ! | Silva e de sua esposa ar? D, Maria Aceitam -se encomendas, de 

e JFilhon"” quem, nos termos da lei, prefira De Azurva | Padaria | Pereira Crisóstomo da Silva, que | qualquer modelo nesta redacção. 

med à requerente no direito de dispor É | são notinha, filho e nora do ar.. 

da mencionada sepultura. Anos. — No dia ade ao fez a - se nata do e Piau pon da Bilva e Pp d 

rg e 62 anos a sr.º D. Maria Marques mão — Esgueira, eita e aprovada qguelral e de sua esposa ar.* D.. 

“us a ui Poa Er E Dae Fire: da Graça, esposa do sr. João Fer- dentro do decreto em v'gor, com Java Rodrigues de ai. nos-| aca ri a 

guesia, de Abril de . reira dos Santos, sócio do Café cozedura de uma saca, sus conterrãosos e industriaia de Passa-se uma quota ou arren- 

ema — O Presidente da Junla, «So! d'Ouro», de Aveiro. Tratar com Joaquim de Jesus padaria em Alcobaça. da-se, na freguesia de Cacia. 

Antônio Augasto Valents Ferreira Os noisos parabéns. —C. Roque, na mesma. As nossas felicitações, — C, Informa esta redacção, 
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Fogões das mais acreditadas marcas 

Simplicidade de funcionamento 

só com 

aos mais baixos preços 

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece 0 

CENTRO COMER CIAL, CA CIENSE 

Telefone 91241 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

o gás do inimitável sistema “CLICK” 

CACIA 

6ás Mobil 
  

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

   
  

Sempre ao dispor dos Ex."ºº Clientes & Amigos, 

» qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPETOL, 
Fara as doenças de pole 

   
e o seu desejo de eo» de HERPETOL 

soou, À comichão desaparece como por encan- 

é dominada, a pele é refrescada e ali- 

ainda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

Um gota 
je 
ie, À irritação 

mmolz para todos os casos de eczema humido ou 

“Bos, orastas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda em tôdas as farmácias 

Pisemis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La. 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

GaiSA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Rive da Fonte — ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina ds tanoaria e carpintaria mecânica 

Basa de mobilias completas e avulso = Materiais de 

: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, eto, 

hindeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

do AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

  

Traslada- 
ções para 

à | todos os 
cemitérios 
do País 

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

me Vissnts ds Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

senhores Industriais de Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JT. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 
E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»     
  
  

Agência de Viagens 

Tolet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 
  

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

    

   

— 

- 

a 
Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 638008 

Agenteno Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz ne melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lilográficos 163 

=Pa 

v Armando Grespo & 6.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — 'Telet. 3270274 

   

   
  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. , e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

"CONSTRUTORA" E RREÇIadIo NBR Er CICLO NOVA REPARADORA 
o Ea 

= DE = 
  

&a-- ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Mlsinss mesânicas de comtrução de bombas, 

tantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

do ellindros de vidro e em aço inox, para 

Reparações :i==;: Trabalhos garantidos 

ipariado 68 = Telef. 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

aspirantes e aspi- 
com adaptação 
extracção de 

águas de poços, líquidos do nitreiras e artesianos 

Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velelones! Praça de Cacia n.º 01217 

  

erre 

António de Jesus Almeida. 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

(0 ESTRAGA) 

e na Rua Luís de Camões, em Cacia 
  

BICICLETAS «MARTANO-»  
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